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Introdução

A Evangelii gaudium como um conjunto de funda-
mentos teológicos e pastorais, como parâmetros metodológicos e como 

sobretudo na Doutrina Social, com a Encíclica Laudato Sí’
Amoris laetitia

Firme no princípio da misericórdia, convida a todos para a conversão capaz 

de acolher os ensinamentos advindos de outros credos, de outras culturas, 

a passos largos e seus frutos ainda estão por vir no âmbito das teologias 

sensus ecclesiae, regido pelo amor ao líder da Igreja, 

-

ethos 

of the institution in the ecclesiastical and ecclesial spheres and in the individual 
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-
copais e o clero de um modo geral em relação às chamadas de Francisco 

As
 ethos 

-
mente com a missão de reformar a Igreja e de dentro da crise emergiu 

católica vive uma conjuntura inédita desde a chegada do bispo de Roma 

-

No entanto, permanece viva como ethos
reforma ocorrida abruptamente no centro simbólico, não atingiu o centro 
político de funcionamento da instituição e nem mesmo a cultura eclesial 

A pergunta pelos processos possíveis de reforma institucional tem acom-
panhado os membros da Igreja, particularmente as lideranças sintonizadas 

-

reformador e as reformas estruturais da Igreja vai se mostrando como 
-

necessidade de reforma da Igreja, e como perspectiva analítica categorias 

da Igreja com seus dinamismos de preservação e com suas dinâmicas de 
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-

(um carisma renovador) em ebulição dentro de uma tradição consolidada 
(em doutrinas e costumes), no interior de uma burocracia constituída (nas 
estruturas e nos funcionamentos institucionais e legais) e no ambiente de 

esse campo consolidado de forças instituídas, reproduzidas por sujeitos ecle-

francamente conservadoras do pensamento franciscano (seus documentos 
-

conjuntura, a ideia e o clima de plena comunhão com o Papa, normalmente 

 

-

aos clérigos corruptos, aos bispos de aeroporto e ao clero de burocratas são 

-

a rigor, nem recepção
unânime ou uma vontade de aderir aos seus propósitos) nem reprodução 

va e desanimada 
-
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-

2 Os tipos de oposição

-

-
dentemente, as reformas se ajustam de diferentes maneiras no corpo eclesial/

ou menor autonomia, com maior ou menor interesse pessoal e com maior ou 

a indiferença majoritária em relação às 
reformas por parte dos membros da hierarquia

-

os tipos de oposição, como emitiu seu juí
trecho em sua íntegra:
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caso da reforma, poder-se-iam apresentar segundo diferentes tipologias de re-
as resistências abertas

resistências ocultas
 de 

resistências malévolas
-

 entre o ato, o ator e a 
Discursos

A
falando com o centro da organização eclesial e, por conseguinte, com 

seus sujeitos, suas normas e costumes, pelo fato de manter-se, ainda, como 

se aplicam ao conjunto da Igreja, podendo, entretanto, perguntar pela 
-

corpo curial ressente-se diretamente dos impactos da reforma em curso, 

de Francisco, manifestas em seus principais Documentos, mas também em 

Amoris laetitia
Evangelii 

gaudium -

Laudato Si’ falou de modo contundente e radical para 

Amoris laetitia levou os princípios da reforma, da conversão 
e da misericórdia para dentro da vida das comunidades e colocou frente 
a frente Evangelho e realidade concreta, norma objetiva e discernimento 

Ciberteologia
ação no 
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Por certo  ethos

divisão interna na Igreja terminam por afugentar potenciais adeptos, bem como 
consolidam a imagem de conservadores intransigentes perante o conjunto da 

Amoris laetitia, em 

-
ethos 

católico elas tendem, contudo, a se acomodar tectonicamente, sob pena 

se fez presente nos dois últimos Concílios: caso dos velhos católicos em 

certo, por essa razão essa via não pode ser facilmente descartada também 

eclesial permitir, buscando formas de se legitimarem no interior da Igreja, 
-

ticano II e se alinharam politicamente na fase pós-conciliar, tornando-se 
cada vez mais visíveis e empoderadas politicamente desde o epicentro da 

es de Francisco produzam efeitos na 

3 Dois projetos em curso

alinhamentos ou projetos distintos, a partir do centro gestor da Cúria 

legitimou um projeto eclesial centralizado em Roma e vinculado à tradição 
anterior ao Vaticano II, tornando-o cada vez mais unívoco e onipresente 
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um paradigma eclesial foi, de fato, monitorado pela Cúria romana como 

esse projeto renovador para o centro da Igreja, tornando, agora, visível a 

fato inesperado aconteceu: a periferia chegou ao centro pelas vias legítimas 

cada Papa leva inevitavelmente consigo o seu lugar eclesial de origem 

os pobres e nativos, na periferia do poder econômico, com teologia e pas-

-

Igreja autorreferen-
ciada e Igreja em saída, para utilizar precisamente os termos formulados e 
adotados por Francisco:

Igreja autorreferenciada Igreja em saída

Tradição Querígma

Instituição Carisma

Preservação Reforma

Segurança Processo

Centralização Descentralização

Norma Discernimento

Clericalismo Povo de Deus

Poder Serviço
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A represent

É 
por Francisco e se encaminha em seus escritos, em seus pronunciamentos e 

o antídoto da autorreferencialidade na Igreja em saída
Evangelii gaudium

objetivos, as estruturas, o estilo e os métodos evangelizadores das respec-

Francisco apresenta o seu projeto como busca de superação de um outro 
-

vel da Igreja traduzida como reforma das estruturas, dos métodos, das 

-

-
Amoris laetitia coloca 

misericórdia com a norma autorrefere

Por isso, um pastor não pode sentir-se satisfeito apenas aplicando leis morais 
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A comunidade dos seguidores de Jesus Cristo tem a tarefa de acolher e 
de incluir os fracos, antes de julgar sem conhecer os casos e as historias 

autorreferenciada pela lei objetiva precisa ser superada pela lei do amor 

ideal e nem mesmo em nome de uma comunhão espiritual dos membros 
-

em pleno funcionamento

4 Duas identidades eclesiais

identidade legitimadora

identidade 
de projeto

legítimo (uma vez fundamentado por discursos eclesiológicos) e como 

-
cial do ponto de vista da preservação política: as estruturas institucionais 

Papa Francisco denomina essa identidade construída gradativamente nos 

católico (universal), nota constitutiva da Igreja, era, de fato, 
entendido, como implantação loc



363Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 49, n. 2, p. 353-374, Jan./Abr. 2017 

A identidade de projeto se encontra, em termos universais, como obra em 

precisamente do Papa e, desde a Evangelii gaudium, estar legitimado como 

-

Igreja em saída, ainda busca legitimi-

junto, paralelo ou em oposição à identidade consolidada e estruturada na 

Identidade legitimadora Identidade de projeto

Estabelecida Em construção

Confronto com a estrutura institucional

Chamada à conversão pastoral

Representado pelas normas 

Reproduzido na cultura eclesial Conclamando para uma nova cultura

Norma Discernimento

Novo

Centralizado e descendente Descentralizado e colegial

Pode-se f
ethos

-

ser acolhidas esteticamente como belos discursos a serem repetidos, e 
não eticamente, como sementes de transformação e mudanças de valores 
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episcopado e do clero de um modo geral, parece falar antes de tudo o 

-

pode ser categorizada como polarização ou oposição: campos de forças 

pode ser denominada como paralelismo
continuam funcionando e reproduzindo a tradição e os mecanismos buro-

 interação entre as 
identidades: as estruturas assimilam aos poucos as reformas, novos su-
jeitos eclesiais, sobretudo do episcopado, tendem a assimilar o projeto e 

estruturas

evidentemente, essenciais, mas podem sucumbir com a morte dos sujeitos 

aggior-
namento desencadeado pelo Concílio com seus sujeitos protagonistas (FA-
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a forma
por ora, as reformas ainda não chegaram às estruturas, ao menos no con-
junto da instituição eclesial: seja no coração político da estrutura, a Cúria 

-

a) Conceitos fundamentais

O sociólogo coloca alguns conceitos fundamentais envolvidos em todo 
processo de mudança social, chamando a atenção precisamente para a 

 instituições: resultam de 

cultura: constituída dos valores e crenças vivenciados pelos grupos 
político: conjunto de forças e de estratégias de manu-

tenção, negação ou transformação do poder envolvendo diferentes sujeitos 
 sujeitos sociais

podem ser distinguidos entre movimento social
e a política insurgente

espaço público como o lugar fundamental de 
-

b) As mudanças

As

mudança cultural implica, portanto, 
em mudança de valores e crenças em uma amplitude capaz de alterar o 

mudança política é a adoção 
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mudança institucional efetiva resulta do pacto dos sujeitos sociais em torno 

ritmos diferentes, em grupos diferentes e em locais diferentes, sem atin-

conseguem desconstruir a instituição como ilegítimas por não representar 

-

-

da Cúria (Encontro com a Cúria romana na apresentação de votos natalícios
In

a) Aspecto institucional 

-
titucional imediata e geral da Igreja (do sistema curial romano e do Direito 
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ou por sensibilidade eclesial, Francisco não começou suas reformas pelo 

-

-

a composição da Cúria nos seus Dicastérios (reestruturação e criação de 
novos) e nos seus organismos (reestruturação e criação de novos) e chegou 

nulidade matrimonial (Motu Proprio Mitis et misericors Iesus, no Código dos 
Motu Proprio Mitis Iudex Dominus Iesus, no 

Códig

Não foi feita uma reforma geral do sistema eclesial, nos termos da des-

-

Francisco, a gradualidade 
algum projeto geral de reforma do conjunto da instituição eclesial a come-

Canônico (Concilium 

mudanças culturais e políticas e, portanto, o consenso entre os sujeitos 

 foi, de fato, um recuo e, muitas vezes 
uma completa negação, do espirito e até da letra conciliar, sempre em 
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b) A cultura eclesial

-

-
mento fundamental de conversão, ou seja, de reforma das mentalidades e 

-
pectivamente, em conversão individual e conversão pastoral. Sem conversão, 
serão inúteis todas as reformas estruturais, 

-

Os seus pronunciamentos, Discursos e Documentos avançam em diferentes 

coração do evangelho é a fonte de onde ela retira os 

(Evangelii gaudium, Laudato si’ e Amoris laetitia) até então promulgados 

um novo modo de abordar seus respectivos objetos, convidando a uma 

método dessa renovação: é preciso considerar sempre dois polos em mútua 

e a norma moral, permite colocar a Igreja no contato direto com Jesus nos 

-

realidade, ou, entre as reformas do pensamento e as reformas institucio-
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c) Os sujeitos eclesiais

A estrutu -

guardiãs da conservação, sejam os demais membros do clero de um modo 
-

Francisco conduz a reforma na postura rara de cabeça da instituição, como 

-
comitantemente como política insurgente
e como movimento social

mudança de menta-
lidade

-
legial anterior à política de renovação dos postos principais com novos 

renovação cultural (nome sociológico da conversão) envolvendo o maior 

-

e, não somente resiste às mudanças 
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por ser formada em um ethos

d) O espaço público

A Igreja católic

fé constitui uma sociedade e uma cultura comuns e, indiretamente, com 

à administração da Cúria romana, a esfera restrita do episcopado, a esfe-

número e intensidade diferenciados, bem como com diferentes interesses 

-
renciadas, essas esferas constituem os espaços onde as ideias são recebidas, 

-
ticamente as dinâmicas da publicização dos fatos, até mesmo em relação 

mais privados tendem a ser lançados ao grande público como fatos e, cada 

clausura pontifícia e curial, sob o tradicional sigilo, Francisco as tem publi-

fora da Igreja: uma espécie de regular prestação de contas de seus projetos 

de Cardeais ou de sua assessoria de comunicação
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diferentes as dos padres sinodais, discussão liberada de todos os assuntos 

princípios da sinodalidade e da catolicidade acompanham o processo de 

-

acuados, também reagem publicamente rompendo sem maiores escrúpulos 
com o ethos

público é, por natureza, ambíguo: lugar do teste do novo, de proposição 
CASTELLS

somente um treinamento das mudanças a serem efetivadas, mas também 

para um público sempre maior, feito de simpatizantes e até militantes 

(positivas ou negativas) de católicos e também da sociedade da informação 

Conclusão
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tanto limitada, por focar unicamente em dinâmicas político-institucionais ou 

não obstante esse limite metodologicamente legítimo, os próprios fatos 

As refo -

esconder os limites e as possibilidades reais de mudança na estrutura cal-

postular uma reforma geral e irrestrita no sistema católico como um todo, 
caput et membra
Não somente os rumos e os ritmos adotados por Francisco o indicam, 

centros e periferias da organização, o topo e a base do poder instituído, o 

-

As possibilidades de reforma efetiva são grandes e inéditas, uma vez 
gestadas desde o centro do poder eclesial, legitimado como autoridade 

-

serão sempre estranhas e adversas ao ethos -
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profética: crítica severa aos vícios eclesiais e proposição de uma Igreja 

tendem a provocar mudanças nos comportamentos e, aos poucos, no 

-

se encontram latentes em estudos conduzidos pelo Papa no âmbito de 

efeitos pontuais e gradativos no momento presente, mas ela se encontra 

Referências

Democracia e segredo

O poder da identidade

O poder da comunicação

Concilium

Ciberteologia

Para ler a Francisco -



374 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 49, n. 2, p. 353-374, Jan./Abr. 2017 

Vaticano II

Evangelii gaudium

Laudato Si’

Encontro com a Cúria romana na apresentação de votos natalícios

Dialética e sociologia.

A Igreja Católica

Volta à grande disciplina

A Igreja em saída e a casa comum

Alegria do amor

A recepção como realidade eclesial e tarefa ecuménica

Evangélicos e o Papa: olhares de lideranças evan-
gélicas sobre a Encíclica Laudato Si’

Imaginários sociais modernos

Ensaios de sociologia.

João Décio Passos

Endereço:
 Perdizes

 SP


